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O texto aborda de forma crítica como são encaradas as formas de 

sustentabilidade no capitalismo atual, buscando mostrar como essas 

formas foram forjadas sob a influência do neoliberalismo e como são 

usadas para reprodução do capitalismo. As possíveis soluções para a 

crise ambiental atual são elencadas evidenciando que o único consenso 

é que o modelo atual não conduzirá à uma sociedade justa social e 

ambientalmente.  As propostas caminham para o combate da 

desigualdade e a construção de uma nova sociedade e relação entre o 

homem e a natureza. Por conseguinte a discussão recai nas grandes 

empresas como condutoras da fase atual do desenvolvimento 

capitalista, a globalização. A ligação, entre a discussão da 

sustentabilidade e das grandes empresas, está na ideia de que a 

reprodução verde do capitalismo é guiada pelas grandes corporações 

mundiais.  

 

 

 

 

  

SITES  THE  "GREEN"  REPRODUCTION  OF  CAPITALISM:  L ARGE COMPANIES 

IN THE CONDUCT OF GL OBALIZATION  

ABSTRACT : K EYWORDS : 

The text discusses critically the forms of sustainability are seen in 

contemporary capitalism, seeking to show how these forms were 

forged under the influence of neoliberalism, and how they are used for 

reproduction of capitalism. Possible solutions to the current 

environmental crisis are listed showing that the only consensus is that 

the current model does not lead to a social and environmentally just 

society. Proposals go to fight inequality and the construction of a new 

society and the relationship between man and nature. Therefore the 

discussion rests in large enterprises as drivers of the current phase of 

capitalist development, globalization. The connection between the 

discussion of sustainability and large companies, is the idea that green 

capitalism reproduction is driven by large global corporations.  
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LA  REPRODUCCIÓN  "VERDE"  DEL  CAPITALISMO:  L AS GRANDES EMPRESAS 

EN LA  CONDUCCIÓN DE LA GL OBALIZACIÓN  

 

 

PALABRAS CLAVE : RESUMEN : 

Desarrollo capitalista; 

Crisis ambiental; 

Desarrollo Sostenible, 

Grandes Empresas; 

Globalización  

El texto aborda críticamente cómo se ven las formas de sostenibilidad 

en el capitalismo actual, tratando de mostrar cómo estas formas se 

forjaron bajo la influencia del neoliberalismo y cómo se usan para la 

reproducción del capitalismo. Las posibles soluciones a la actual crisis 

ambiental se destacan al señalar que el único consenso es que el 

modelo actual no conducirá a una sociedad justa social y 

ambientalmente. Las propuestas se dirigen a combatir la desigualdad 

y construir una nueva sociedad y relaciones entre el hombre y la 

naturaleza. Por lo tanto, la discusión recae en las grandes empresas 

como motor de la fase actual del desarrollo capitalista, la globalización. 

La conexión entre la discusión de la sostenibilidad y las grandes 

empresas reside en la idea de que la reproducción verde del 

capitalismo está guiada por las grandes corporaciones del mundo. 

 

 

I NTRODUÇÃ O 

 

Atualmente é difícil encontrar alguma empresa que seja contra os princípios 

difundidos da sustentabilidade, contudo poucas pessoas sabem o real objetivo de se 

empregar o termo sustentabilidade nos dias de hoje. As campanhas tidas como verde se 

proliferam d esde o comércio até os programas de pós-graduação, mas esse verde é em 

prol da natureza ou do lucro das empresas? A muita controversa na criação e no uso dos 

termos que  pregam a sustentabilidade. 

 A ideia central do artigo é que as grandes empresas condutoras da globalização e 

da reprodução do capitalismo influenciaram na criação e desenvolvimento do conceito 

de sustentabilidade comumente aplicado na sociedade não para proteger a natureza da 

degradação, mas para atender aos reclames ambientais da comunidade e adeptos do 

ambientalismo sem perder de vista seu objetivo maior, o lucro. 

 Esse debate é que guia o artigo que na seção A construção da capitalismo verde, 

a qual, aborda como ocorreu e ocorre a transformação de mecanismo de sustentabilidade 

em mecanismo de geração de riquezas. Trata também de como foram forjados, por 

exemplo, os conceito de desenvolvimento sustentável e como a influência neoliberal1 

                                              
1 O neoliberalismo foi uma resposta ao keynesianismo que defendia o Estado intervencionista do bem-estar 

no norte da Europa e da América. A implementação do programa neoliberal se segue à desregulação do 

mercado, controle de preços, repressão sindical, redistribuição de renda em favor dos ricos e privatização 

de bens públicos. "este é um movimento ideológico, em escala verdadeiramente mundial, como o 

capitalismo jamais havia produzido no passado. Trata-se de um corpo de doutrina coerente, autoconsciente, 

militante, lucidamente decidido a transformar todo o mundo à sua imagem, em sua ambição estrutural e sua 

extensão internacional." (Anderson, 1993, p. 12 ) Anderson, P. Balanço do neoliberalismo. In:  Sader, E. & 

Gentili, P. (orgs.) Pós-neoliberalismo: as políticas sociais e o Estado democrático. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra, 1995, p. 9-23. 
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traça os propósitos da sustentabilidade hoje, a saber; o continuísmo do sistema e a maior 

geração de lucro, só que agora com um tom de verde plantando uma ou outra árvore.  

 A seção As possíveis soluções para a crise ambiental, ou melhor, os possíveis 

caminhos trazem a característica semelhante entre os caminhos elencados colocando que 

este sistema posto não irá conduzir a uma sociedade justa tanto em termos ambientais 

como em sociais. Outra ideia em comum é que a busca por outra opção societal se faz 

necessária para superarmos a crise ambiental.  

 Em As grandes empresas dominam o mundo mostra-se como as grandes 

corporações são condutoras do capitalismo na sua fase atual, a globalização. A 

internacionalização do capital e a associação do capital industrial com o financeiro é 

ponto destacado nesta seção para entender o porquê da proeminência das grandes 

empresas no capitalismo.  

 Por fim as considerações finais trazem análise entre a relação da reprodução 

"verde" do capital como a liderança das grandes empresas no desenvolvimento 

capitalista na era da globalização. 

 

 

A Construção Do Capitalismo Verde  

 

A Sustentabilidade seria uma nova forma de reprodução do capital? Essa 

pergunta traz o debate que guia essa seção do artigo. Esta análise acredita que sim, as 

questões ambientais estão sendo usadas para dar continuidade ao sistema capitalista e a 

preocupação com o meio ambiente esconde o real objetivo, o lucro. Na verdade a onda 

ñverdeò veio para se gerar mais riquezas econ¹micas e n«o para preservar os recursos 

naturais. Para elucidar a questão se inicia com a fábula do sapo e do escorpião para 

mostrar a verdadeira natureza do capitalismo. 

 

ñConvencido de sua boa-fé, o sapo aceita levar o escorpião nas costas, 
na travessia do rio. Afinal, se for picado, é o próprio escorpião que com 
ele perecerá. No meio do trajeto, porém, sente que seu passageiro lhe 
crava fundo o ferrão. Antes de, com ele, afundar, desolado e perplexo, o 
sapo recebe a explica«o: sou um escorpi«o, e essa ® minha naturezaò. 
(Abramovay, 2012, p. 129). 

 

O autor pergunta se é possível um capitalismo capaz de levar o mundo e seus 

problemas em conta? Será possível, com o capitalismo, uma história diferente da do sapo 

e do escorpião? Afinal, trata-se de um sistema em que as empresas procuram ampliar 

seus ganhos, os consumidores aspiram aumentar a cesta de bens e serviços a que têm 

acesso e os governos atuam antes de tudo para permitir que esses objetivos sejam 

alcançados. Portanto, nessas condições, como é possível que o sistema econômico tenha 

qualquer outro objetivo que não seja sua expansão perpétua? Imaginar o contrário não 

será o mesmo que se comportar como o sapo diante do escorpião? (id. ibid.)  

Percebe-se que é difícil para a economia pensar em outra coisa que não acumular 

mais e mais, é sua natureza. Essa natureza se firmou quando o capitalismo iniciou o 

distanciamento do homem com o meio ambiente enquanto espaço de vivência. Essa 

tendência se cristalizou com a civilização industrial que se fez na desorganização de 

sistemas de produção fundados no valor de uso, separando assim, os indivíduos da 
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natureza (Porto Gonçalves, 1989). No mundo capitalista é o valor de troca que move o 

mundo, enquanto o valor de uso ® seu ve²culo.  ñ£ a quantidade, portanto, que se imp»e 

¨ qualidade; a economia ¨ ecologiaò (Leff, 2000, p. 115). A separa«o entre homem e 

natureza, contudo, vem de muito antes na sociedade ocidental, desde o mito cristão-

judáico do homem como superior e dominador da terra (Leroy, 2002).  

A relação entre os seres humanos e o meio ambiente não são mediadas pela 

preservação da natureza e o bem-estar coletivo, mas sim pelos ganhos econômicos e 

individualizado. Sendo assim, o meio ambiente é para o sistema capitalista em que 

vivemos fornecedor de matéria-prima e receptáculo de dejetos (Theis, 1998). 

Da natureza então, o que se quer são seus recursos, extraindo assim, o chamado 

capital natural do planeta considerado como a totalidade dos recursos naturais 

disponíveis que rendem fluxos de benefícios tangíveis e intangíveis ao homem (Romeiro 

& Andrade, 2009). Em outras palavras, o capital natural é a totalidade dos recursos 

oferecidos pelo ecossistema terrestre que suporta o sistema econômico, os quais 

contribuem direta e indiretamente para o bem -estar humano.  

Porém a demanda humana pelos recursos naturais vem crescendo rapidamente, 

ultrapassando em muitos casos a capacidade de os ecossistemas fornecê-los. Um dos 

primeiros alarmes a chamar aten«o mundial para essa situa«o foi o relat·rio ñLimites 

do Crescimentoò (The Limits to Growth ), também conhecido pelo nome de seu líder o 

pesquisador Meadows. Esse estudo publicado em 1972 foi o alicerce, no mesmo ano, da 

I Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento Humano 

(CNUMAD). A conferência de Estocolmo da ONU teve seu texto encomendado por um 

grupo de industriais chamados Clubes de Roma que apesar de trazer luz á problemática 

o relatório também tinha outros objetivos. Ao propor o crescimento zero como solução 

para a catástrofe ambiental que se desenhava pelos dizeres do relatório, tornava-se fixa 

a desigualdade entre Norte X Sul2. (Mc Cormick,1992) 

Depois desses acontecimento a questão ambiental entrou na agenda 

internacional e outro documento importante nessa linha foi o relat·rio ñNosso futuro 

Comumò (Our Common Future) que também ganhou o nome de sua líder a pesquisadora 

Brundtland. Esse estudo publicado em 1987 foi a base da II CNUMAD, realizada em 1992 

no Rio de Janeiro, que ficou conhecida mundialmente como Rio 92 ou Eco 92. A 

conferência foi a maior reunião de chefes de Estado da história da humanidade, 

denotando a importância que o tema ganhou. O encontro consagrou o termo 

desenvolvimento sustentável ï DS3, porém o termo nada tem de sustentável 

ecologicamente falando. Aparentemente o termo sugere a sustentabilidade do meio 

ambiente, mas o que realmente representa é um continuísmo do desenvolvimento 

                                              
2 Contrário à ideia de crescimento zero Gudynas (2003) aponta que algumas regiões mais pobres devem 

crescer sim, sobretudo a América Latina. Contudo esse crescimento deve ser orientado para a satisfação 

das necessidades humanas e também da conservação da natureza. 

Gudynas, E. Ecología, economía y ética del Desarrollo Sostenible. La Paz: Academia Nacional de Ciencias 

de Bolivia (ANCB), 2003. 

 
3 Desenvolvimento sustentável é aquele que por meio do desenvolvimento iria promover a sustentabilidade 

do planeta, a diminuição das desigualdades possibilitando as gerações futuras atenderem suas necessidades 

(Leroy, 2002). 


